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RESUMO: Atendemos, no período de janeiro de 1991 a junho
de 1992,10 pacientes portadores de tuberculose pulmonar com
fístulas perianais. O trajeto fistuloso era único em oito casos e
duplo em dois. A localização era posterior em seis, anterior em
três e lateral em um caso. Sete pacientes apresentavam RX de
tórax sugestivo de tuberculose pulmonar e foram tratados com
esquema tríplice previamente à cirurgia. Destes, cinco foram
operados, um morreu por infarto agudo do miocárdio e outro
recusou-se a operar. Nos três outros casos, devido à falta de
cicatrização após 4 a 6 meses, foi prescrito o esquema tríplice
como terapia de prova, o que levou à cura das lesões entre 30 e
40 dias. Todos os operados passam bem. O exame histopatoló-
gico das peças ressecadas mostrou-se compatível com tubercu-
lose em apenas um caso. Observamos que as fístulas perianais
em tuberculosos não diferem, ao exame clínico, daquelas ditas
piogênicas; concluímos que essas fístulas não têm, em sua mai-
oria, etiologia tuberculosa e sugerimos a terapia de prova quan-
do de dificuldade para cicatrização pós-operatória.
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